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INTRODUÇÃO 

                    

A Doença de Parkinson (DP) é uma das doenças degenerativas mais comuns 

do mundo, sendo caracterizada pela progressiva degeneração dopaminérgica dos 

neurônios da substância nigra (BONAVITA, 2020). Ocorre a depleção do 

neurotransmissor dopamina que leva a disfunções de sinapses que são essenciais 

para o controle da motricidade e das habilidades cognitivas. A DP possui como quadro 

clínico sintomas tanto motores¸ caracterizados como sintomas cardinais (tremores, 

instabilidade postural, rigidez muscular e bradicinesia) quanto não motores, como 

distúrbios do sono, ansiedade, depressão, fadiga, sintomas sensitivos e disfunções 

cognitivas, que com a progressão da doença, vão se tornando mais severos e 

marcantes (FENG et al., 2020). Esta doença atualmente é tratada com a 

farmacoterapia dopaminérgica para melhora dos sintomas motores, porém há 

afecções não motores que se intensificam devido à reposição dopaminérgica, além 

dos efeitos atingirem um limite com a progressão do quadro, levando a necessidade 

doses cada vez maiores (CARAPELLOTTI; STEVENSON; DOUMAS, 2020). Logo, 

isso mostra a importância de uma terapia multifacetada, com estratégicas tanto 

medicamentosas quanto não medicamentosas (JANKOVIC et al., 2022). Logo, se 

considera a significância do exercício físico como auxílio terapêutico, pois, além de 
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possuir benefícios para a saúde já declarados, a prática de atividade física foi vista 

atuar positivamente tanto em sintomas motores quanto nos não motores da doença. 

 

OBJETIVOS 

 

Estudar os benefícios do exercício físico nos sintomas da DP em aliança ao 

tratamento medicamentoso, para assim chegar a ferramentas terapêuticas mais 

eficientes, melhorando a qualidade de vida dos pacientes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foi realizado uma revisão narrativa baseada em trabalhos publicados entre 

2020 e 2023 no PubMed, com os descritores “exercise AND Parkinson Disease", 

tendo os filtros “ensaio clínico”, “metanálise”, “revisão” e “revisão sistemática” 

aplicados. Além disso, foram selecionados somente estudos que envolvessem seres 

humanos, que estivessem disponíveis em inglês e que possuíam ligação com o tema. 

Foi realizada a primeira seleção por meio da leitura dos títulos, e por fim, a exclusão 

dos que não se enquadram no tema proposto ou não possuíam informações 

relevantes ao tema de acordo com a leitura do resumo. 

 

RESULTADOS 

 

A prática de exercício físico se mostrou muito relevante para a melhora das 

atividades diárias em relação à função motora e aos sintomas motores. É relatado na 

literatura que tais exercícios, que podem ser: caminhada, exercícios aeróbicos, de 

força, de flexibilidade ou atividades que desenvolvem o equilíbrio, tem significativos 

efeitos sobre os sintomas motores, com o último apresentando grande relevância nos 

distúrbios da marcha. Analisando os exercícios de equilíbrio, um sintoma trabalhado 

é a instabilidade postural, que gradualmente se deteriora com a progressão da 

doença, sendo a causa mais comum das quedas (CHERUP et al., 2021). Pensando 

agora em um outro sintoma motor, a marcha na DP geralmente é afetada por 

pequenos passos, enquanto a cadência permanece menos afetada. Para tal, é 



68 
Revista Interdisciplinar de Saúde e Educação 

Ventura et al. |  ISSN 2675-4827  |  2023 
 

 
também visto que o treinamento aeróbico sustentado sem equipamento, como a 

caminhada rápida ou aeróbica, pode ser uma relevante escolha terapêutica pois 

consegue aumentar a ampliação dos paços (MAK et al., 2021). Esta, quando realizada 

de forma sustentada, pode facilitar a neuroplasticidade, resultando em estratégias 

compensatórias, resultando um melhor condicionamento e à diminuição da 

progressão dos sintomas (WANG et al., 2022). Sendo assim, a associação da 

caminhada rápida e atividades de equilíbrio levam à melhoras no desempenho motor 

sequencial, implicando também em melhor desempenho do equilíbrio, diminuindo 

quedas e a incapacidade motora (MUSTAFAOGLU et al., 2022). 

Considerando agora os sintomas não motores da doença, muitas formas de 

exercícios estão sendo estudadas nos últimos anos (CHOI, 2020). O exercício 

aeróbico realizado de maneira intensiva, quando mantido por mais de 6 meses, 

mostrou melhorias de disfunções cognitivas, fadiga e depressão nos pacientes com 

DP leve a moderada (ELLIS et al.,2021). Além disso, com a prática de exercícios 

aeróbicos, notou-se melhora na memória, em funções executivas e na atenção. 

Estudos também relatam melhora nos distúrbios do sono quando a prática de 

atividade física aeróbica é associada com exercícios de resistência e equilíbrio. Além 

disso, dança e yoga mostraram ter efeitos positivos nos sintomas relacionados às 

desordens psiquiátricas, como depressão e ansiedade, também revelando potencial 

para melhorar atenção e memória, que são componentes necessários na sua prática 

(YANG et al., 2022). 

 

CONCLUSÕES 

 

Foi evidenciado a importância do exercício físico como complemento 

terapêutico na Doença de Parkinson. Tal atividade é capaz de, não só ajudar a 

melhora dos sintomas da doença, como também diminuir a sua progressão. Diversas 

modalidades de atividades se mostraram eficazes e relevantes, algumas na melhora 

dos aspectos motores, como o distúrbio de marcha, instabilidade postural e 

bradicinesia, e outras efeitos positivos também em quadros não motores, como 

déficits cognitivos, distúrbios psiquiátricos e do sono. Dado isso, é importante mais 
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estudos acerca dos benefícios que essas atividades possuem para o aprimoramento 

da qualidade de vida das pessoas com tal enfermidade. 
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